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APRESENTAÇÃO

O e-book  apresenta uma série de estudos sobre a área da comunicação. 
Dentre os artigos, há uma discussão sobre os reflexos causados pela construção 
do Viaduto Clóvis Roberto de Queiroz, popularmente conhecido como Viaduto da 
UFMT por estar situado no acesso principal para a Universidade Federal de Mato 
Grosso. O local que antes era sombrio e esquecido, tornou-se um lugar de 
manifestações artísticas, políticas e de protestos do cotidiano. O trabalho propõe 
a reflexão sobre a intervenção urbana na transformação dinâmica de um lugar e 
a forma como o espaço se comunica com a cidade. 

Outro estudo da obra avalia a midiatização dos processos migratórios dos 
venezuelanos para Roraima e a forma como a audiência se refere ao estrangeiro nos 
comentários das notícias publicadas pelo G1 Roraima, no ano de 2016. A discussão 
ocorre a partir do texto “A viagem das ideias” de Renan Freitas Pinto e da relação 
entre as opiniões formadas sobre os povos do Novo Mundo e os migrantes que 
atravessam fronteiras atualmente em busca de melhores condições de vida.

Há também um levantamento das reportagens que trataram de temáticas 
socioambientais e foram vencedoras da categoria principal do Prêmio Esso 
de Jornalismo desde sua criação - que ocorreu em 1956 - até 2015. A partir da 
Análise de Conteúdo de Bardin (1977), os autores verificaram quantas reportagens 
socioambientais foram premiadas, em quais anos ganharam o prêmio, em quais 
veículos foram publicadas, quais histórias contavam e com quais estratégias 
narrativas foram apresentadas.

Por fim, um dos trabalhos presentes neste e-book investiga casos de conteúdos 
inadequados disseminados pelo youtuber Julio Cocielo, acusado de racismo 
nas publicações realizadas em suas redes sociais. O objetivo é compreender a 
repercussão e o impacto que os influencers possuem na vida de seus seguidores, 
e como essa grande visibilidade pode resultar na crise de carreira. Nesse contexto, 
outro artigo revela como se dá o processo de influência do Instagram nos transtornos 
alimentares como Anorexia e Bulimia. O estudo aponta para a relação da rede social 
com a autoestima dos internautas consumidores desse conteúdo. 

Nesta obra, os estudos trazem de forma abrangente a comunicação social e 
mostram diferentes perspectivas e áreas de atuação, o que contribui tanto para o 
campo da pesquisa, quanto para o desenvolvimento profissional daqueles que estão 
no mercado de trabalho.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 2

A REPERCUSSÃO DE JÚLIO COCIELO: IMPACTO 
DAS PUBLICAÇÕES INADEQUADAS NO PÚBLICO E 

NA CARREIRA DO INFLUENCIADOR DIGITAL

Laize Ferreira dos Santos
Universidade Federal de Alagoas, Relações 

Públicas  Maceió - Alagoas

Letícia Bezerra Silva
 Instituição de Ensino, Faculdade ou 

Departamento Cidade – Universidade Federal de 
Alagoas, Relações Públicas 

Maceió - Alagoas

RESUMO: O presente trabalho pretende 
investigar casos de conteúdo inadequado 
disseminado por produtores de conteúdo, com 
enfoque no youtuber Julio Cocielo, acusado de 
racismo por publicações em suas redes sociais. 
Atualmente, o mercado dos Digitais Influencers 
se encontra em grande ascensão e, cada vez 
mais, ganhando atenção de espectadores e 
investidores. Com a grande visibilidade, vem 
a responsabilidade de ser mais cauteloso com 
o que é publicado, pois há a possibilidade de 
repercutir em uma imagem negativa para o 
influenciador. Por isso, serão analisadas a 
repercussão e o impacto que os Influencers 
possuem na vida de seus seguidores, e como 
essa grande visibilidade pode resultar na crise 
de carreira. 
PALAVRAS-CHAVE: Digital influencer, Julio 
Cocielo, Racismo. 

THE REPERCUSSION OF JÚLIO COCIELO: 
IMPACT OF INAPPROPRIATE PUBLICATIONS 

IN PUBLIC AND IN THE CAREER

ABSTRACT: This work intends to investigate 
cases of inappropriate content disseminated by 
content producers, focusing on youtuber Julio 
Cocielo, accused of racism for publications on his 
social networks. Currently, the Digital Influencers 
market is on the rise and, increasingly, gaining 
attention from viewers and investors. With 
great visibility, comes the responsibility to be 
more cautious with what is published, because 
there is the possibility of reverberating in a 
negative image for the influencer. Therefore, the 
repercussion and impact that the Influencers 
have on the lives of their followers will be 
analyzed, and how this great visibility can result 
in the career crisis.
KEYWORDS: Digital influencer, Julio Cocielo, 
Racism.

INTRODUÇÃO

Ainda os primeiros Influenciadores 
Digitais iniciaram sua carreira na rede social 
Orkut e com Blogs ou Fotoblogs, como o 
“Fotolog” e o “Flogão”, a partir de 2002. Na 
época, não se usava o termo Digital Influencer 
para caracterizar as pessoas que usavam 
as mídias online para divulgar e recomendar 
algum produto ou serviço. Antigamente, esse 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/impact
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/impact
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/inappropriate
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/public
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
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tipo de divulgação era realizada por artistas de televisão. 
No Brasil, o investimento na produção de conteúdo começou a crescer a partir 

de 2012, com a ascensão do youtuber Felipe Neto (30) e seu canal intitulado Não 
Faz Sentido1, o primeiro a atingir o marco de 1 milhão de inscritos no YouTube. 
Mas foi a partir de 2015 que surgiu novo termo associado às personalidades 
populares das mídias sociais. Os blogueiros e youtubers passaram a ser chamados 
de Influenciadores Digitais, nomenclatura dada em razão da capacidade que essas 
pessoas possuem de direcionar escolhas para quem os acompanha através da 
internet.

Com o surgimento de novas redes sociais, os vloggers expandiram seu alcance 
para outras plataformas, carregando com elas seu público. A criação do SnapChat 
trouxe um diferencial para internet, os usuários tinham a possibilidade de compartilhar 
vídeos segundos após a produção ou em tempo real através de lives. As pessoas 
passaram a mostrar seu cotidiano, incluindo os lugares onde frequentam, os produtos 
que consomem e os serviços que utilizam. Com o Twitter, os influencers poderiam 
escrever em poucas palavras sobre o seu dia a dia, novos projetos comerciais, ou 
dar suas opiniões pessoais sobre assuntos da atualidade.

Este artigo possui o objetivo de analisar casos polêmicos nos quais youtubers 
influentes se envolveram ao serem acusados de maltrato animal ou ao dar declarações 
consideradas racistas e que envolve religião, e como isto ocasionou em sua a crise 
de carreira. Além disso, o trabalho se justifica pela própria essência e objetivo que 
norteia a análise de caso, ser uma fonte de estudo e esclarecimento sobre essa 
comunidade pouco estudada. Afinal, em pesquisas bibliográficas poucos acervos 
sobre a temática baseada no campo dos Influenciadores Digitais foi encontrado. 
Sendo assim, este trabalho é de extrema relevância para o conhecimento, e 
especialização, em um comércio diferenciado dos outros.

Ascensão de Carreira e Investimento de Patrocinadores 

Com o passar dos anos, trabalhar com a criação de conteúdo se tornou uma 
profissão dos sonhos para quem quer se inserir no mundo do entretenimento. Por 
serem pessoas públicas, o uso de bons elementos da comunicação é fundamental 
para o trabalho dos Digital Influencers. Eles deverão investir cada vez mais em 
formas de se aperfeiçoar na oratória e na escrita. A comunicação acontece de forma 
online e física, portanto, faz-se necessário bons resultados no que tange o conteúdo 
a ser transmitido, como ele será e para quem. 

A própria internet e os relacionamentos mudam constantemente e estar à frente 
dessas mudanças é um desafio a ser alcançado, principalmente para quem vive nesse 
meio digital. A cada dia lançam novas formas de comunicação, novos aplicativos 
de interação, novas redes sociais e isso reforça a ideia de que é necessário ter 

1  No ano de 2018, o canal do youtuber Felipe Neto é auto-intitulado e possui 27 milhões de inscritos.
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sempre a disposição desses indivíduos, profissionais competentes que garantirão 
êxito esperado.

Entre esses relacionamentos, os Influenciadores Digitais mantêm uma relação 
de profissionalismo e em muitos casos de amizade para com seu público estratégico 
(parceiros comerciais, colegas de mercado e fãs). Com os admiradores e fãs, os 
influenciadores se relacionam na maioria das vezes por meio das plataformas online. 
O contato com a mídia é de fácil acesso para os mais famosos e mais difícil para os 
iniciantes que ainda são pouco popularizados, pois para haver interesse por parte da 
mídia, é preciso que o youtuber já tenha uma imagem influente.

O que se observa no mercado atual é uma crescente aposta das marcas em 
colocar suas roupas postadas nas redes sociais, ou através de montagens 
sugerindo propostas de estilo, ou ainda indicando maneiras de usar suas peças de 
roupa combinando-as entre si. Outra forma de aposta das marcas é colocar seus 
produtos sendo vistos através de redes pessoais de artistas e pessoas influentes 
[...] (ROSSI; HARGER, p. 10, 2017)

Esta forma de investimento por parte de grandes organizações têm crescido 
muito nos últimos anos. Importantes marcas como Tresemmé, da Unilever, o chocolate 
Kit Kat, da Nestlé; além de operadoras de celulares como Claro e Oi, utilizaram 
youtubers e blogueiros em suas propagandas para atrair o público mais jovem que 
acompanham a vida desses digitais influencers. Em 2016, a operadora Claro escolheu 
o youtuber Christian Figueiredo (24), do canal ‘Eu Fico Loko”, atualmente com 4.7 
milhões de inscritos, para ser o garoto-propaganda da sua campanha. Já em 2018, o 
segundo maior youtuber do Brasil com 32 milhões de inscritos, Whindersson Nunes 
(23) realizou uma série de comerciais para a operadora Oi, destinadas a diferentes 
plataformas digitais, como  Facebook, Instagram, Youtube e para a tradicional 
televisão. Ou seja, com o atual cenário tecnológico, as organizações viabilizaram um 
investimento com mais resultados através do influenciadores digitais mais famosos.

Segundo Kotler (2000), as pessoas são influenciadas pelos grupos aos quais 
pertencem e podem ser influenciadas também por grupos que ela não pertence. O 
ser humano possui a necessidade de consumir um produto no qual lhe proporcione 
uma sensação de bem estar ou que lhe insira dentro de um grupo social no qual 
queira participar. “Assim a indústria [...] tem adotado a internet como uma estratégia 
de mercado que tem mostrado bons resultados nesse sentido, despertando a 
necessidade e o desejo de consumo” (ROSSI; HARGER, p. 14, 2017).

Para obter bons resultados, a auditoria de comunicação é um passo mais 
próximo de uma análise mais concisa e assertiva para que os indivíduos consigam 
melhorar seus mecanismos e práticas comunicacionais, sobretudo em relação ao 
seu poder de persuasão. Para isso, haverá profissionais que o avaliarão e irão propor 
melhorias para sua desenvoltura perante os públicos e mídias sociais.

Quando um blogueiro consegue crescer no âmbito digital e recebe propostas 
de empresas para realizar comerciais, significa que ele já possui uma base de 
seguidores fiéis que o estará acompanhando a cada post, cada comentário ou a 
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cada deslize que o influencer der para poder tirar print e começar os julgamentos 
pela internet. Alguns casos são tão sérios que levam a perda de patrocinadores, 
seguidores e processos judiciais milionários. Neste mundo da web, os famosos são 
vigiados 24 horas por dia e precisam calcular tudo o que postam para que não haja 
consequências depois. Contudo, muitos youtubers e bloggers, esquecem a potência 
da sua influência e em apenas um post pode se transformar em uma crise de carreira. 

Desse modo, é necessário avaliar, reorganizar, propor soluções pertinentes e 
melhorar o desempenho comunicacional visando a eficácia da comunicação e do 
desenvolvimento de relacionamentos do profissional/indivíduo com seus públicos.

Casos Polêmicos de Youtubers Brasileiros

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Provokers apontou as personalidades 
mais influentes no Brasil no ano de 2017. Como resultado, dez youtubers entraram 
em uma lista de 20 artistas brasileiros em uma faixa etária de 14 a 34 anos. Ou 
seja, estas pessoas foram comparadas com celebridades da televisão, do cinema e 
da música, e conseguiram ocupar metade do ranking da pesquisa. Atualmente, os 
digitais influencers são tratados como celebridades e como consequência disto, vêm 
o constante monitoramento de qualquer declaração ou ato que é publicado em suas 
redes sociais.

Um deslize ao compartilhar situações constrangedoras, que seja considerada 
como maltrato animal ou ofenda uma religião por exemplo, pode resultar em uma 
grande crise na carreira do influenciador. Citando caso parecido, a  paulista Vitoria 
Moraes, dona do canal Viih Tube, atualmente possui 6,8 milhões de inscritos em sua 
plataforma. Contudo, em 2016, a youtuber passou por uma grande crise de carreira 
ao publicar em seu Snapchat, uma sequência de vídeos no qual um deles, ela aparece 
cuspindo na boca do seu gato de estimação. A postagem causou grande alvoroço 
nas mídias sociais, com diversos internautas, inclusive seus próprios seguidores, a 
condenando pelo ato.  

Com a grande repercussão do vídeo, a digital influencers, à época com 16 anos, 
pediu desculpas através da sua conta oficial no Twitter, mas ainda foi informada 
pela ONG PETA Brasil, defensora dos animais. que iria ser processada por maltrato 
animal.
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  Fonte: EGO/Globo. (Foto: Reprodução/Twitter).

Até o momento da pesquisa, não foram noticiadas informações se a youtuber 
foi realmente processada ou como se encontrava o caso.

Outro caso bastante polêmico foi protagonizado pela atriz e youtuber Kéfera 
Buchmann. Com seus atuais 11 milhões de inscritos, a youtuber publicou um vídeo 
em seu canal sugerindo que “Deus teria se masturbado ao criar algumas mulheres 
bonitas.” É claro que a declaração não foi bem recebida pelos seus seguidores e 
alguns cristãos se sentiram ofendidos. Após a polêmica, Kéfera tentou esclarecer 
sua declaração através de vídeos no Snapchat explicando que as pessoas tinham 
entendendo errado e que não iria se desculpar: “Eu não devo desculpa para ninguém. 
Se alguém se sentiu ofendido ou desrespeitado, eu sinto muito e é só isso, eu só 
lamento” (Kéfera, 2017).

Apesar da grande repercussão da “piada” feita pela digital infl uencer, a crise 
não chegou a abalar a carreira da atriz.

Caso Cocielo

Em 30 de junho de 2018, o Youtuber Julio Cocielo publicou um comentário 
sobre o jogador negro Kylian Mbappé, durante a partida entre França e Argentina, 
pela Copa do Mundo da Rússia. Em seu twitter, Cocielo escreveu que “Mbappé 
conseguiria fazer uns arrastão top na praia hein”. 

Cocielo é criador de um dos maiores canais de Youtube do Brasil, o Canal 
Canalha, que possui mais de 17,5 milhões de inscritos e 1 bilhão de visualizações. 
Seu conteúdo é direcionado aos jovens e está na categoria de comédia.

Após a repercussão do caso com o jogador, Cocielo se posicionou alegando ter 
sido uma brincadeira sem teor racista, direcionando o erro à interpretação do público. 
A situação se agravou quando os seguidores de Cocielo passaram a buscar antigos 
tweets ofensivos e preconceituosos do youtuber. Foram encontradas publicações 
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como: “O Brasil seria mais lindo se não houvesse frescura com piadas racistas. Mas 
já que é proibido, a única solução é exterminar os negros”, postada em 2013. Na 
semana de 20 de novembro do mesmo ano, Cocielo fez “piadas” envolvendo o feriado 
em homenagem aos negros: “Acabou o Dia da Consciência Negra, já pode parar de 
‘negrisse’, galera”, e “Eu queria ter gravado um vídeo sobre o Dia da Consciência 
Negra, só que aí eu deixei quieto porque na cela não tem wi-fi.”

Entre 2011 e 2014, Cocielo também fez muitos comentários ofensivos contra 
africanos, chegando inclusive a tratar o continente como se fosse um país: “Cara feia 
pra mim é fome’. África, o país [sic] mais feio do mundo”, “Na África só existem seis 
pecados capitais porque cometer o pecado da gula é impossível” e “Não comi nada 
hoje, me sinto um africano.”

Depois que esse tipo de publicação foi popularizada, Júlio Cocielo se posicionou 
admitindo ter sido autor dos comentários. No entanto, ressaltou que sente vergonha 
e justificou que na época em que foram feitos, sua “interpretação era totalmente 
diferente de hoje, um momento delicado”, e que estava sendo “irônico” ou “zoando 
entre amigos”. 

Além do posicionamento com a justificativa, o crescimento das buscas e 
popularização dos antigos tweets levou a equipe de Júlio Cocielo a apagar cerca de 
50 mil postagens de seu Twitter, o que causou um impacto ainda maior, pois passou 
a imagem de que havia uma grande quantidade de publicações preconceituosas. 

Em seguida, Júlio se mostrou arrependido: 

Nunca mais se repetirá! Peço desculpas publicamente por ter ofendido inúmeras 
pessoas [...]. Quem conhece minha história ou convive comigo sabe como sou, e 
que jamais agiria desta forma! Vivendo e aprendendo! Não vou entrar em nenhuma 
discussão, assumo meu erro! Desculpa! (COCIELO, 2018)

Em um vídeo publicado em seu canal, Júlio Cocielo se desculpou com relação 
ao comentário sobre o jogador Mbappé e afirmou que estava pesquisando sobre o 
racismo para entender as razões de seu comentário ter sido considerado racista.

Estou consciente do meu erro. Não tenho razão nenhuma. O comentário foi tão 
infeliz. Fiz um comentário muito mal explicado e gerou toda essa confusão que você 
está vendo agora. Tentei me referir a velocidade do jogador dele. O comentário tão 
infeliz e mal explicado, que acabou ofendendo algumas pessoas. Entendo muito 
bem a revolta que rolou. (COCIELO, 2018)

Em setembro de 2018, o Ministério Público de São Paulo abriu uma ação contra 
Cocielo por racismo. Os promotores definiram uma multa de mais de R$ 7 milhões 
por dano social coletivo, ficando a cargo da Justiça decidir se aceita a ação.

Além desse caso, Cocielo também esteve ligado a outra situação considerada 
racista. No baile da revista Vogue, em fevereiro de 2018, sua esposa e também 
youtuber Tata Estaniecki usou um acessório que remete a um objeto de tortura 
no tempo da escravidão. A situação ganhou ainda mais repercussão devido à 
declaração de Tatá, mulher de pele branca e cabelos loiros, que disse que a fantasia 
era “uma homenagem aos escravos”. Após acusações de racismo por internautas, 
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Tata apagou o comentário e publicou um vídeo se retratando, que posteriormente 
também foi deletado. Cocielo não se pronunciou sobre a situação. 

Gerenciamento de Crise

O mercado dos profissionais das redes sociais cresce no Brasil e no mundo, 
movimentando milhões. Existe uma responsabilidade dos youtubers e digital 
influencers sobre o conteúdo que publicam, uma vez que influenciam seu público 
e são vistos como perfis de identificação de comportamento e opinião. O youtuber 
ou instagrammer é reconhecido como alguém próximo e acessível, quebrando as 
barreiras da distância entre o ídolo e fã, que antes era observada na relação com 
artistas de televisão.  

No entanto, é observado que muitos dos influenciadores digitais não estão 
preparados para filtrar o que pode ser postado e nem como devem lidar em situações 
de repercussão negativa. Nesses casos, o profissional de comunicação instruído 
a tratar da gestão de imagem e carreira é o mais recomendado para cuidar da 
prevenção e gerenciamento de crises.

Na situação de Cocielo, houve falha no assessoramento, que intensificou os 
efeitos negativos de sua imagem. Em seu primeiro posicionamento após o caso, o 
youtuber optou por colocar a responsabilidade na interpretação do público ofendido 
e não reconhecer o erro. Como pessoa pública, diante de milhões de seguidores, 
é necessário refletir sobre o impacto das palavras usadas e sobre múltiplas 
interpretações que elas podem causar.

A consequência desse posicionamento foram mais comentários negativos, 
seguidos pela exclusão da postagem de Cocielo, que horas depois se manifestou 
com um pedido de desculpas. A ausência de um bom trabalho de assessoria trouxe 
impactos graves para carreira de Cocielo. Com a repercussão do caso, houve 
quebra de contratos publicitários com as marcas Submarino e Bob’s, que também 
manifestaram repúdio ao comentário do youtuber em suas redes sociais. Outras 
marcas finalizaram parceria e substituíram vídeos de campanhas, nas quais Cocielo 
aparecia, como Coca-Cola, Gillette, Itaú e Adidas. 

Liberdade de Expressão e Discurso de Ódio

Em muitos casos, acontece um equívoco entre Liberdade de Expressão e 
Discurso de Ódio. Para muitas pessoas, a linha que os diferencia é tênue e geralmente 
quem se posiciona de forma desrespeitosa, se apoia nessa ideia, tentando se 
justificar ao alegar que a Constituição Federal assegura a Liberdade de Expressão. 
De fato, oferece esse direito:

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos 
seguintes:
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IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 
independentemente de censura ou licença. (Constituição Federal, 1998)

No entanto, existe um limite que separa Liberdade de Expressão e Discurso 
de Ódio. A partir do momento em que a fala atinge ou desrespeita alguém ou uma 
categoria de pessoas, o limite da Liberdade de Expressão é ultrapassado. 

O discurso do ódio ou hate speech refere-se à expressão de palavras que visam 
insultar, intimidar ou assediar pessoas em razão de sua raça, cor, etnicidade, 
nacionalidade, sexo ou religião, possuindo, ainda, a capacidade de instigar 
violência, ódio ou discriminação contra certos grupos. Assim, o discurso do ódio 
caracteriza-se pelo abuso da liberdade de expressão ou pela degradação de outros 
com base em suas características como raça, religião ou gênero. (BOTELHO, 2012)

No caso de Júlio Cocielo, o humor é usado como forma de disfarçar o teor racista 
da afirmação. Seus defensores tentam apoiá-lo com base na ideia de liberdade de 
expressão, porém no momento em que um grupo, ainda mais minoria, é atingido, a 
fala deixa de ser um simples comentário e passa a ser expressão de discriminação 
e preconceito.

Impacto Para os Seguidores 

Durante o período de maior polêmica e veiculação do caso de Cocielo na mídia, 
O youtuber recebeu muitas críticas de artistas e influenciadores digitais, mas também 
recebeu apoio de alguns colegas, como o humorista Rafinha Bastos, que publicou 
em seu Twitter:

O @cocielo é um dos caras mais legais e humildes com quem já convivi. Tem 
um coração gigante e é admirado por TODOS, repito, TODOS os influenciadores 
que conheço. Perseguir o cara por causa de um erro (ele já se desculpou), é um 
equívoco imenso. Esse não merece mesmo. (BASTOS, 2018)

 Outros influenciadores se posicionaram em defesa de Júlio, justificando como 
erro de interpretação ou apontando que ele estava em seu direito de Liberdade de 
Expressão. Segundo Manuel Castells, as redes sociais são consideradas sistemas 
com prerrogativas comerciais, ou seja, “negócios de venda de liberdade de expressão 
e de sociabilidade escolhida”. Essa característica gera uma sensação enganosa de 
que o ambiente virtual é aberto para qualquer tipo de posicionamento em nome 
da liberdade de expressão. No entanto, no Brasil, é juridicamente proibido expor 
comentários preconceituosos que firam os direitos humanos. 

A insistência nas ideias de interpretação errônea do público, comentário sem 
intenção negativa e liberdade de expressão para o humor foi mais uma falha causada 
pela falta de profissionalismo no gerenciamento da crise. Tanto Cocielo, como 
os demais youtubers são considerados formadores de opinião devido ao grande 
número de espectadores que atingem em seus vídeos e redes sociais. Segundo 
o trabalho realizado pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), através do 
Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, 
80% dos jovens brasileiros entre 9 e 15 anos utilizam internet. São pessoas que não 
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viveram em um mundo marcado pela separação do digital e ao vivo. Eles nasceram 
imersos em um ambiente de dispositivos digitais. Por isso, a relação com esses 
meios se torna mais intensa e real, apresentando grande impacto na vida dessas 
pessoas.

Os espectadores mais jovem estão em formação de opinião e valores. As 
informações que eles recebem onde eles mais frequentam contribuem fortemente 
nesse processo. Antigamente, casa e escola eram os principais locais de aprendizado. 
A geração Z, jovens nascidas até 2010, conta também com a internet. De acordo 
com a análise MMA Mobile Report de 2017, estima-se que um jovem dessa geração, 
passa em média 4 horas por dia utilizando a um aparelho com acesso à rede. 

José Luiz Braga, em seu artigo Circuitos versus Campos Sociais, traz o conceito 
de mediação para tratar do relacionamento do ser humano com a realidade em sua 
volta. 

A ideia de mediação corresponde à percepção de que não temos um conhecimento 
direto dessa realidade – nosso relacionamento com o “real” é sempre intermediado 
por um “estar na realidade” em modo situacionado, por um ponto de vista – que é 
social, cultural, psicológico. O ser humano vê o mundo pelas lentes de sua inserção 
histórico-cultural, por seu “momento”. (BRAGA, 2012)

O ambiente virtual é considerado um elemento de mediação, que contribui para 
formação do indivíduo. Com base nisso, a noção de responsabilidade sobre o que 
uma pessoa pública fala e como pode repercutir deve ser redobrada, uma vez que 
seu público está em crescimento e abertos às influências de quem eles consideram 
exemplo ou referência. A fala de Cocielo, além de ofender um grupo da sociedade, 
ainda contribui para a disseminação de ideias racistas para jovens. 
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